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Resumo
Objetivo: Descrever e analisar o perfil das publicações da Revista Brasileira de Geriatria e 
Gerontologia (RBGG) entre 2014 e 2019. Método: Trata-se de um estudo bibliométrico da 
produção científica da RBGG, durante o período de janeiro de 2014 a dezembro de 2019. 
A coleta de dados foi realizada por quatro pesquisadoras independentes, previamente 
treinadas e orientadas para a uniformização desse processo. Os dados coletados foram 
dispostos numa planilha no Microsoft Excel® e analisados no programa Stata versão 10.0. 
As variáveis analisadas foram organizadas em quatro eixos: identificação da publicação; 
tipo de estudo; autores; e processo editorial. Resultados: Publicou-se um total de 504 estudos 
de 2014 a 2019, destes, 75% são artigos originais e 13,49% de revisão, 95,4% dos autores 
eram de nacionalidade brasileira e as instituições de afiliação eram majoritariamente do 
Sudeste (41,8%) e Sul (28,68%). A abordagem quantitativa foi predominante (70,5%) e as 
temáticas que se destacaram foram saúde pública (33,1%), doenças (19,9%) e assistência 
em saúde (19,4%). O tempo de aprovação apresentou uma redução média de quatro meses 
e o de publicação três meses. Conclusão: Houve um aumento no número de publicações 
durante o período analisado, com destaque para artigos originais e estudos quantitativos. 
A diversidade de temas revela a tendência mais abrangente, para além daquelas centradas 
na doença, e mais para processos biopsicossociais e comportamentais, conforme verificado 
nos estudos em saúde pública. O processo editorial tem se mostrado célere com redução 
expressiva no tempo entre o recebimento e a publicação, e aumento no quantitativo de 
aprovação dos artigos recebidos.
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INTRODUÇ ÃO

As publicações científicas têm se destacado cada 
vez mais no mundo acadêmico. Na área relacionada 
ao processo de envelhecimento, os pesquisadores 
buscam responder às lacunas existentes na mudança 
do perfil dessa população, bem como aos fatores 
que estão associados à morbidade, mortalidade e 
qualidade de vida dos idosos1.

Nesta direção, em 1998, a Universidade Aberta 
da Terceira Idade, da Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro (UnATI-UERJ), Rio de Janeiro, Brasil, 
iniciou seu projeto editorial com uma série de Textos 
Sobre Envelhecimento. O primeiro número tinha 
como objetivo trazer informações relevantes para 
a comunidade acadêmica sobre o envelhecimento 
e os idosos no Brasil2. O referido número trouxe 
como temática central a saúde e qualidade de 
vida de pessoas idosas, ressaltando condições 
de vida e fatores relacionados a um processo de 
envelhecimento mais autônomo e independente. 
Foram oito anos divulgando produções científicas 
na área de Geriatria e Gerontologia. No ano de 2005, 
os Textos Sobre Envelhecimento tiveram seu último 
volume publicado, o qual consistia em três números 

que abordaram diferentes temáticas no contexto do 
envelhecimento humano2.

Posteriormente, em 2006, a Textos Sobre 
Envelhecimento foi reestruturada, sob a denominação 
de Revista Brasileira de Geriatria e Gerontologia 
(RBGG), que atualmente é considerada a revista 
de maior qualificação na área de envelhecimento, 
em território brasileiro. Com a RBGG, o intuito foi 
promover uma política de acesso livre e amplo ao 
conhecimento que permita uma maior divulgação 
internacional da produção científica brasileira e 
latino-americana na área3.

Atualmente, a revista está indexada nas seguintes 
fontes: Scientific Electronic Library Online (SciELO), 
Cabell ś Directory of Publishing Opportunities, 
Directory of Open Access Journals (DOAJ), Free 
Medical Journals, Sistema Regional de Información 
en Línea para Revistas Científicas de América 
Latina, el Caribe, España y Portugal (LATINDEX), 
Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências 
Sociais (LILACS), Red Revistas Científicas América 
(Redalyc), Open Access Digital Library, Ubc 
Library Journals, ampliando consideravelmente a 
divulgação dos estudos publicados4. No que diz 
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respeito à qualificação, de acordo com a Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES), em sua avaliação 2019/2020, a RBGG 
está classificada como Qualis A4, ressaltando sua 
importância na divulgação científica na área de 
Geriatria e Gerontologia4. Com relação ao Índice 
h5, métrica referente às publicações dos últimos cinco 
anos, a RBGG possui um h5 de 30 e a Mediana h5, 
que corresponde à média de citações para os artigos 
que compõem seu índice h5, de 41. Considerando a 
métrica citada, a RBGG ocupa um lugar de destaque, 
pois, dentre os principais periódicos publicados em 
português, ela ocupa a 14a posição (https://scholar.
google.com/citations?view_op=top_venues&hl=pt-
BR&vq=pt).

A ascendente relevância da revista evidenciou 
a necessidade de compilar informações sobre suas 
publicações, as temáticas mais abordadas no contexto 
da Geriatria e Gerontologia, as Instituições com 
maior quantitativo de autores que publicam nesta 
revista, considerando a região e estado do país, 
além de informações editoriais e das principais 
características dos autores que se dedicam ao estudo 
do envelhecimento. Nesse sentido, os estudos 
bibliométricos possibilitam quantificar a produção 
e a comunicação científica escrita, ressaltando a 
produtividade de autores5. Por meio da bibliometria 
é possível acompanhar o desenvolvimento de 
áreas científicas e, além de avaliar a produtividade 
de autores, permite realizar estudos de citações, 
palavras-chave, ano de publicação, origem dos 
trabalhos, entre outros6. 

Um estudo bibliométrico anterior avaliou o perfil 
das publicações da RBGG no período de 2006 a 20137, 
e verificou que houve um aumento continuado no 
número de trabalhos recebidos e publicados na revista 
durante todo o período. Também se observou o 
aumento do tempo para publicação entre 2006 e 2011, 
seguido por uma estabilidade até 2013, e as temáticas 
mais comuns foram aquelas referentes aos aspectos 
psicológicos do envelhecimento, atividade física e 
nutrição. Entretanto, considerando as mudanças 
substanciais no processo editorial, indexação em 
novas bases de dados e o tempo decorrido desde 
a análise do referido estudo bibliométrico, há a 
necessidade de um novo estudo nessa temática a 
fim de sistematizar e atualizar o perfil da revista com 

relação à descrição das publicações, tipos de estudo 
publicados, características de autoria e processo 
editorial, em um período mais recente, identificando 
mudanças e continuidades neste sentido. Dessa forma, 
este estudo se propôs a descrever e analisar o perfil 
das publicações da Revista Brasileira de Geriatria e 
Gerontologia (RBGG) no período de 2014 a 2019.

MÉTODO

Trata-se de um estudo bibliométrico da produção 
científica da RBGG, durante o período de janeiro de 
2014 a dezembro de 2019. Considerando o caráter 
atípico do ano de 2020 devido a pandemia causada 
pelo Sars-Cov-2, onde a publicação dos volumes 
da produção cientifica foi atrasada, não houve 
tempo hábil para que fossem inseridas pesquisas 
publicadas em 2020. Os artigos elencados foram 
todos os publicados na revista e disponibilizados 
no seu site4 e na web da Scielo8.

Os critérios de inclusão foram: artigos originais, 
artigos temáticos, de revisão, e relatos de casos, 
publicados na RBGG, no período de tempo em 
questão. Foram excluídas as publicações que, de 
alguma forma, remetiam à expressão de opiniões, 
reflexões e interpretações, tais como cartas ao editor, 
editorial, artigos de atualização e entrevista; ou que 
tratassem de estudos em curso, como comunicações 
breves. Os volumes foram agrupados seguindo a 
divisão de 2014 a 2016 e de 2017 a 2019, por haver uma 
semelhança no quantitativo de volumes publicados 
(três) pela revista entre os períodos em questão. Entre 
2014 e 2016 foram publicados 14 números, entre 2017 
e 2019 foram 18, totalizando 32 números, distribuídos 
em seis volumes elencados em 504 publicações.

Esse total de publicações foi utilizado para realizar 
a descrição da variável tipo de publicação, porém, 
para a análise das demais variáveis, as produções 
científicas que se encaixaram nos critérios de exclusão 
foram desconsideradas, perfazendo um total de 468 
publicações analisadas. 

A coleta de dados foi realizada por quatro 
pesquisadoras independentes, previamente treinadas 
e orientadas, de forma que todas coletaram os 
dados conforme os critérios de inclusão e exclusão 
estipulados, a fim de garantir a uniformização desse 

https://scholar.google.com/citations?view_op=top_venues&hl=pt-BR&vq=pt
https://scholar.google.com/citations?view_op=top_venues&hl=pt-BR&vq=pt
https://scholar.google.com/citations?view_op=top_venues&hl=pt-BR&vq=pt
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processo. Para tanto, considerando o período de 
análise deste estudo (2014 a 2019), foi realizado um 
sorteio para a definição dos anos e volumes que 
cada pesquisadora iria sistematizar previamente e os 
dados coletados foram inseridos em uma planilha do 
Microsoft Excel®, elaborada pela equipe em questão. 
Após essa primeira estruturação do banco de dados, 
cada pesquisadora realizou a análise dos dados 
referentes aos períodos que não haviam sistematizado. 
Em caso de dúvidas ou discordâncias, foi acionado o 
pesquisador coordenador do trabalho para dirimi-las.

As variáveis analisadas foram organizadas em 
quatro eixos: identificação da publicação; tipo de 
estudo; autores; e processo editorial. O primeiro 
eixo teve sua análise permitida através da leitura dos 
resumos, na qual foram identificadas as variáveis 
número, ano, volume e tipo de publicação.

O segundo eixo foi identificado através da 
leitura dos resumos e artigos por completo, na qual 
foram extraídas as informações quanto às variáveis: 
abordagem metodológica (quantitativa, qualitativa ou 
mista) e desenho do estudo (transversal; longitudinal; 
revisão; outros desenhos); quantitativo da amostra; 
temática da pesquisa (classificação dos artigos em 
sete temáticas correspondentes aos termos de grandes 
categorias dos Descritores de Ciências da Saúde9, por 
ser essa terminologia uma forma de buscar artigos 
reconhecidamente utilizada para a pesquisa em 
saúde); financiamento do estudo; número total de 
referências bibliográficas e as anteriores aos cinco 
anos de publicação do artigo.

O eixo “autores” possuía as variáveis: quantitativo 
de autores, nacionalidade, formação, quantitativo de 
instituições as quais os autores são afiliados e sua 
correspondente região geográfica. Além disso, foram 
coletados os dados do autor principal: formação, sexo, 
nacionalidade, instituição e sua correspondente região 
geográfica e estado da federação. As informações 
relativas à formação e nacionalidade dos autores 
foram extraídas da Plataforma Lattes (http://
lattes.cnpq.br/) e do Open Researcher and Contributor 
ID (ORCID; https://orcid.org/), de maneira que 
aqueles cuja informação não foi encontrada foram 
classificados como não identificado.

O processo editorial contemplou as variáveis: 
quantitativo de artigos recebidos, aprovados e 

rejeitados; tempo de aprovação e tempo de publicação. 
Após o contato da equipe pesquisadora com um 
dos responsáveis pelo processo editorial da revista, 
houve a disponibilização dos dados referentes as 
três primeiras variáveis elencadas. As demais foram 
extraídas através da leitura dos artigos publicados 
no período de janeiro de 2014 a dezembro de 2019.

No intuito de subsidiar informações quanto à 
difusão científica das publicações, através do Google 
acadêmico (https://scholar.google.com.br/?hl=pt), 
foi identificado o número de citações de cada artigo 
até o período de realização da análise (setembro de 
2020), a partir do qual foi elaborada uma listagem 
dos estudos mais citados.

Após o preenchimento das planilhas do Microsoft 
Excel®, no modelo pré-estabelecido, todas foram 
consolidadas em um único banco de dados, analisadas 
no programa Stata versão 10.0, e, posteriormente, 
houve a sistematização das prevalências das variáveis, 
apresentadas nos formatos de tabelas e figuras. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A RBGG publicou 504 estudos, os quais 250 
foram no período de 2014 a 2016 e 254 de 2017 a 
2019, com uma predominância de publicações na 
forma de artigos originais (75%); 13,49% tratam-se 
de artigos de revisão; 6,35% são editoriais; 2,78% 
artigos temáticos; 0,79% relatos de casos; 0,6% de 
artigos de atualização; 0,6% são comunicações breves 
e com uma porcentagem igual a 0,2%, entrevistas 
e cartas ao editor.

Após aplicar os critérios de exclusão, resultaram 
468 publicações, correspondendo a 92,86% de todas 
as publicações da RBGG, sendo 232 de 2014 a 2016 e 
236 de 2017 a 2019. Essas publicações se distribuem 
entre seis números da revista, num total de 32 
volumes. Verificou-se que 81,22% (380) são artigos 
originais, 14,96% (70) artigos de revisão, 2,99% (14) 
artigos temáticos, 0,86% (quatro) relatos de casos. 
Dessa forma, verifica-se o aumento no número de 
artigos publicados na RBGG, comparando-se com 
uma revisão bibliométrica deste mesmo periódico 
que analisou o período de 2006 a 2013, e incluiu um 
total de 366 artigos7.

http://lattes.cnpq.br/
http://lattes.cnpq.br/
https://orcid.org/
https://scholar.google.com.br/?hl=pt
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O campo de pesquisas envolvendo pessoas idosas 
foi contemplado em outras revisões bibliométricas 
recentes, tanto na saúde, como em outras áreas do 
conhecimento10-16, o que demonstra um interesse 
atual da comunidade acadêmica em conhecer o 
perfil das publicações nesse segmento. A inegável 
importância da ascendência de publicações reside na 
possibilidade de translação do conhecimento para o 
aperfeiçoamento da prática profissional, permitindo a 
ampliação no cuidado à população idosa e o combate 
a condições de saúde que comprometam a higidez 
desse grupo populacional17,18.

Dentre os autores de publicações, no período 
de 2014 a 2016 verificou-se que houve 896 autores 
distintos, que predominantemente são brasileiros 
(95,4%). As instituições que eram afiliados são da 
Região Sudeste (41,18%) e Sul (28,68%), e a maioria 
tinham as formações em Fisioterapia (25,11%), 
Medicina (14,51%) e Enfermagem (11,61%). 

No período de 2017 a 2019, houve 867 autores 
distintos e as características predominantes foram 
semelhantes às verificadas no período anterior, 
sendo 96,77% brasileiros. Com relação à localização 
das Instituições de afiliação dos autores, houve 
redução nas localizadas no Sudeste para 39,68% 
e as do Sul para 24,45% e ainda assim, essas duas 
Regiões continuaram sendo destaques com maior 
participação no volume de produções, assim como 
observado em outros estudos7,16. A formação em 
Enfermagem foi a mais prevalente (29,87%), seguida 
de Fisioterapia (15,46%) e Medicina (13,03%). 

Características similares foram observadas na 
revisão bibliométrica anterior, publicada na RBGG, 
com relação à nacionalidade dos autores e as respectivas 
regiões do país com maior destaque7. No mesmo 
estudo, observa-se uma ascensão de publicações com 
autores enfermeiros, também identificada nesta análise. 
Esse fato pode estar relacionado ao fortalecimento de 
grupos de pesquisa em Geriatria e Gerontologia no 
meio acadêmico, particularmente na Enfermagem19,20, 
e o alinhamento destes com a Agenda de Prioridades 
de Pesquisa do Ministério da Saúde, que tem como 
um dos eixos prioritários a saúde do idoso21.

Os resultados referentes ao número de autores 
e número de instituições, e os relativos ao autor 
principal (sexo, formação e nacionalidade; região das 

instituições de afiliação) são apresentados na Tabela 
1. Dentre tais variáveis, duas foram apresentadas 
considerando o quantitativo de sua frequência, 
durante o período de 2014 a 2019: a “formação” 
na qual constam aquelas com frequência maior que 
12 e a “instituição de afiliação” que possui oito 
ou mais publicações. Enquanto a nacionalidade 
foi categorizada de forma a dicotomizar a autoria 
entre brasileira e estrangeira (Argentina, Chilena, 
Colombina, Peruana e Portuguesa).

De acordo com a Tabela 1, verifica-se que 
a predominância do quantitativo de autores por 
artigo tem se mantido entre quatro e seis, com uma 
considerável redução no percentual, referente a sete 
autores ou mais, de 10,8% para 0,4%. Em ambos 
os períodos analisados, há uma predominância de 
autores do sexo feminino, correspondente a 78,9%, 
de 2014 a 2016 e 70%, de 2017 a 2019. Houve a 
manutenção de uma substancial prevalência de autores 
principais brasileiros, com um aumento no período 
de 2017 a 2019 em relação ao período anterior de, 
aproximadamente, 4%; enquanto as graduações em 
Enfermagem e Fisioterapia representam a formação 
predominante entre os autores principais, perfazendo 
um percentual representativo de 39,7% no primeiro 
período em questão e 50,3% entre 2017 e 2019.

Malta et al.,22 em estudo bibliométrico sobre as 
Doenças Crônicas Não Transmissíveis, identificaram 
perfil semelhantes de autores e suas instituições. A 
predominância de mulheres entre os autores principais 
evidencia avanços quanto a inclusão de gênero, no 
entanto, ainda há substanciais retrocessos nesse 
processo inclusivo, visto que, apesar dessa ascendente 
protagonização do sexo feminino na produção 
científica, as mulheres ainda são as que possuem 
menores incentivos, como bolsa de produtividade do 
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico (CNPq)23.

A predominância de um maior quantitativo de 
autores, corroborado em outros estudos bibliométricos 
com idosos e temáticas afins22,24, evidencia o caráter 
significativo que uma coautoria tem na produção 
científica, por permitir a integração de diversos 
saberes e habilidades que subsidiam uma intensa 
colaboração científica, a qual é de intensa relevância 
mediante a complexidade das temáticas analisadas.
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Tabela 1. Análise descritiva das variáveis referentes ao autor principal dos artigos publicados na RBGG entre 
2014 e 2019. Natal, RN, 2021.

 Período  
 2014 a 2016 2017 a 2019 TOTAL
Perfil dos autores n (%) n (%) N (%)
Número de autores
0 a 3 91 (39,2) 72 (30,5) 163 (34,8)
4 a 6 116(50) 163 (69,1) 279 (59,6)
7 ou mais 25 (10,8) 1 (0,4) 26 (5,6)
Total 232 (100) 236 (100) 468 (100)
Sexo
Masculino 49 (21,1) 72 (30,5) 121 (25,9)
Feminino 183 (78,9) 164 (69,5) 347 (74,1)
Formação
Enfermagem 32 (13,8) 82 (34,8) 114 (24,3)
Fisioterapia 60 (25,9) 36 (15,2) 96 (20,6)
Medicina 19 (8,2) 33 (13,9) 52 (11,1)
Nutrição 25 (10,8) 16 (6,8) 41 (8,8)
Educação Física 20 (8,6) 14 (5,9) 34 (7,2)
Psicologia 14 (6,0) 9 (3,8) 23 (4,9)
Odontologia 10 (4,3) 11 (4,7) 21 (4,5)
Terapia Ocupacional 8 (3,4) 6 (2,5) 14 (3,0)
Farmácia 6 (2,6) 6 (2,5) 12 (2,5)
Gerontologia 4 (1,7) 9 (3,8) 13 (2,8)
Não identificado 12 (5,2) 0 (0,0) 12 (2,5)
Outros 22 (9,5)* 14(5,9)** 36 (7,70)
Nacionalidade 
Brasileira 219 (94,4) 232 (98,3) 451 (96,3)
Estrangeira*** 13 (5,6) 4 (1,7) 17 (3,7)
Número de instituições
1 112 (48,3) 117 (49,6) 229 (48,9)
2 69 (29,7) 69 (29,2) 138 (29,5)
3 30 (12,9) 27 (11,4) 57 (12,2)
4 ou mais 21 (9,1) 23 (9,7) 44 (9,4)
Região
Centro-Oeste 6 (2,59) 24 (10,3) 30 (6,4)
Nordeste 44 (19,0) 49 (21,0) 93 (19,8)
Norte 10 (4,3) 4 (1,7) 14 (2,99)
Sudeste 100 (43,1) 102 (42,5) 202 (43,2)
Sul 59 (25,4) 53 (22,7) 112 (23,9)
NA 13 (5,6) 4 (1,72) 17 (3,6)

*Comunicação social, Direito, Economia, Economia Doméstica, Engenharia Ambiental, Fonoaudiologia e Serviço Social; **Ciências Biológicas, 
Economia, Estatística, Estética e Cosmética, Filosofia, Fonoaudiologia, História, Letras, Serviço Social, Sistema de informação e Tecnologia 
em processamento de dados;***Argentina, Chilena, Colombina, Peruana e Portuguesa.
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continua

No âmbito institucional, verificou-se que as 
publicações possuem autores de uma ou duas 
instituições diferentes, dentre as quais destacam-se, 
no primeiro período a USP (5,6%), UFRN (3,9%) 
e UFMG (3%) e no segundo, permanecem as duas 
primeiras com relevante crescimento percentual na 
Universidade de Campinas de 3,4%, e Universidade 
de Passo Fundo, cujo percentual dobrou (2,6% para 
5,2%). Assim, é possível inferir que há uma maior 
prevalência de publicações pelas regiões Sudeste, 
Sul e Nordeste, nesta ordem de prevalência, devido 
a uma maior produção por autores vinculados a 
Instituições de São Paulo, Minas Gerais, Rio Grande 
do Sul, e Rio Grande do Norte, com destaque para o 
crescimento na produção daquelas que se localizam 
no Distrito Federal, de 1,7% para 6,4%.

A vinculação dos autores a instituições de ensino 
superior públicas, em sua maioria, tem sido observada 
em outros estudos bibliométricos,16,22 e evidencia 
a importância social desse segmento na produção 
científica e realidade vigente, visto que o avanço da 
ciência e tecnologia, principalmente em saúde, tem 
potencial capacidade de promover mudanças na vida 
e saúde das pessoas. Dessa forma, verifica-se que é 
fundamental que haja incentivo e investimento na 
educação pública, em discordância com as restrições 
de financiamento que tem sido observadas na 
Educação, ciência e tecnologia, ampliando grupos 
de pesquisa e fortalecendo cada vez mais a produção 
científica sobre a saúde do idoso22.

Na Tabela 2, verifica-se que os artigos em 
questão apresentam uma maior prevalência de 

temáticas relacionadas à Saúde Pública, doenças 
e assistência em saúde, com uma predominante 
abordagem quantitativa. Porém, destaca-se o 
aumento de quase 7% de estudos qualitativos entre 
os períodos analisados; uma predominância das 
pesquisas publicadas simultaneamente em português 
e inglês (99,6%) entre 2017 e 2019; e daquelas que não 
tiveram financiamento (77,6%). Entre os períodos 
em questão, há uma inversão na predominância de 
publicações, inicialmente predominam os estudos 
cujas referências não eram atualizadas, e entre 2017 
e 2019 os artigos apresentam um percentual de 
66,5% das referências utilizadas publicadas nos 
últimos 5 anos.

O crescimento da produção cientifica relacionadas 
a saúde pública e doenças na população idosa tem 
intensa relação com a priorização, na agenda mundial 
e nacional, a partir da primeira década de 2000, de 
ações de promoção, prevenção e monitoramento 
de doenças crônicas não transmissíveis. Estas 
têm fomentado o desenvolvimento de ações e 
estudos que subsidiam mudanças de paradigmas e 
impulsionam uma melhor qualidade de vida para 
os brasileiros22.

No que concerne às temáticas em Geriatria e 
Gerontologia na RBGG, a diversidade de temas e 
de áreas disciplinares, no estudo em tela, revelam 
a tendência mais abrangente das pesquisas na 
contemporaneidade, para além daquelas centradas 
na doença, e mais para processos biopsicossociais e 
comportamentais, refletindo a mesma direção dos 
estudos na saúde pública16.

Tabela 2. Análise descritiva das variáveis referentes aos artigos publicados na RBGG entre 2014 e 2019. Natal, 
RN, 2021.

 Período  
 2014 a 2016 2017 a 2019 TOTAL
Perfil de publicação n (%) n (%) N (%)
Temática     
Saúde Pública 72 (31,0) 84 (35,6) 155 (33,1)
Assistência à saúde 46 (19,8) 45 (19,3) 91 (19,4)
Doenças 44 (19,0) 50 (21,2) 93 (19,9)
Técnicas e equipamentos analíticos, diagnósticos e terapêuticos 36 (15,5) 20 (8,5) 55 (11,7)
Psiquiatria e Psicologia 3 (12,9) 29 (12,3) 59 (12,6)
Fenômenos e processos 4 (1,7) 3 (1,3) 7 (1,5)
Antropologia, educação, sociologia e fenômenos sociais 0 (0) 5 (2,1) 5 (1,1)
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 Período  
 2014 a 2016 2017 a 2019 TOTAL
Perfil de publicação n (%) n (%) N (%)
Abordagem metodológica      
Quantitativa 172 (74,1) 158 (66,9) 330 (70,5)
Qualitativa 59 (25,4) 77 (32,6) 136 (29,1)
Mista 1 (0,4) 1 (0,4) 2 (0,4)
Desenho do estudo      
Transversal
Descritivo 28 (12,1) 28 (11,8) 56 (11,9) 
Analítico: Seccional 11 (4,7) 25 (10,6) 36 (7,7)
Analítico: Ecológico 1 (0,4) 5 (2,1) 6 (1,3)
Demais estudos transversais 123 (53,0) 103 (43,6) 200 (48,3)
Longitudinal
Coorte 3 (1,2) 5 (2,1) 8 (1,7)
Experimental/Quase experimental 11 (4,7) 6 (2,5) 17 (3,6)
Ensaio clínico 7 (3,0) 1 (0,4) 8 (1,7)
Demais estudos longitudinais 7 (3,0) 8 (3,4) 15 (3,2)
Revisão  
Revisão integrativa 11 (4,7) 25 (10,6) 36 (7,7)
Revisão sistemática 7 (3,0) 12 (5,1) 19 (4,1)
Demais revisões 15 (6,4)  6 (2,5) 21 (4,5)
Outros desenhos* 8  (3,4) 12(5,1) 20 (4,3)
Amostra (N)     
0-33 55 (23,7) 47 (19,9) 102 (21,8)
34-112 64 (27,6) 35 (14,8) 99 (21,1)
113-304 44 (19,0) 55 (23,3) 99 (21,1)
305 e mais 69 (29,7) 99 (42,0) 168 (35,9)
Idioma do artigo
Apenas Português 102 (43,9) 0 (0,0) 102 (21,8)
Apenas Inglês 6 (2,6) 0 (0,0) 6 (1,3)
Português e Inglês 118 (50,9) 235 (99,6) 353 (75,4)
Espanhol e Inglês 6 (20,6) 1 (0,4) 7 (1,5)
Financiamento da pesquisa 
Não 184 (79,3) 179 (75,9) 363 (77,6)
Sim 48 (20,7) 57 (24,1) 105 (22,4)
Referências     
Não atualizadas 153 (65,9) 79 (33,5) 232 (49,6)
Atualizadas 79 (34,1) 157 (66,5) 236 (50,4)

* Etnográfico; Exploratório; Exploratório-descritivo; Metodológico; Estudo de caso; e Série de casos.

Continuação da Tabela 2
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 O predomínio de estudos quantitativos, no 
campo do envelhecimento, tem sido observado em 
outras publicações25,26, o que põe em destaque o 
compromisso de estudos epidemiológicos com a 
promoção da saúde e a análise de seus determinantes 
nas coletividades humanas27. Apesar da presente 
pesquisa demonstrar um discreto aumento na 
publicação de pesquisa qualitativas, ainda há 
uma considerável discrepância entre publicações 
de estudos qualitativos e quantitativos, conforme 
observado em outros estudos28, o que demonstra 
a importância de que haja uma reflexão sobre a 
dificuldade relatada por pesquisadores em publicar 
estudos com esse delineamento em alguns periódicos.

O considerável aumento de publicações, 
simultaneamente, em português e inglês (48,7%) 
amplia a visibilidade deste periódico, no âmbito 
internacional, uma vez que o inglês é considerado o 
idioma universal na comunidade científica e demonstra 
o caráter precursor da RBGG na internacionalização 
do conhecimento produzido no Brasil27.

No que se refere às temáticas dos artigos mais 
citados, três deles têm como assunto aspectos sobre 

quedas em idosos, sendo duas revisões de literatura, 
somando um total de 175 citações nesse tema, que 
tem sido amplamente publicado nos últimos anos29-31. 
Ademais, o tempo de publicação pode ter sido um 
fator importante para os artigos mais citados, visto 
que datam de 2014 a 2016.

A publicação com mais citações é um estudo de 
caso com fontes de dados primários e secundários, 
desenvolvido por pesquisadores do Centro de 
Pesquisas Aggeu Magalhães, da Fundação Oswaldo 
Cruz, em Pernambuco, o qual traz ref lexões 
acerca dos desafios do planejamento das políticas 
públicas para o envelhecimento populacional. O 
grande alcance de citações deve-se à atualidade das 
indagações apresentadas no estudo, relacionadas ao 
envelhecimento da sociedade que precisa de políticas 
sociais que garantam uma melhor assistência em saúde.

A abrangência da temática em torno das políticas 
públicas e fatores socioeconômicos associados ao 
envelhecimento populacional estão em evidência no 
meio científico por se tratar de temas emergentes 
que precisam ser debatidos em todos os âmbitos da 
saúde29-32.

Tabela 3. Ranking de artigos com maior número de citações na RBGG de 2014 a 2019. Natal, RN, 2021.

Citações Autores Ano Título
221 Miranda, GMD; Mendes, ACGM; 

Silva, ALA
2016 O envelhecimento populacional brasileiro: desafios e 

consequências sociais atuais e futuras
64 Soares, WJS; Moraes, SA; Ferriolli, E; 

Perracini, MR
2014 Fatores associados a quedas e quedas recorrentes em idosos: 

estudo de base populacional
64 Cordeiro, J; Del Castilho, BL; Freitas, 

CS; Gonçalves, MP
2014 Efeitos da atividade física na memória declarativa, 

capacidade funcional e qualidade de vida em idosos
59 Oliveira, AS; Trevizan, PF; Bestetti, 

MLT; Melo, RC
2014 Fatores ambientais e risco de quedas em idosos: revisão 

sistemática
54 Andrade, AN; Nascimento, MMP; 

Oliveira, MMD; Queiroga, RM; 
Fonseca, FLA; Lacerda, SNB; Adami, F

2014 Percepção de idosos sobre grupo de convivência: estudo na 
cidade de Cajazeiras-PB

52 Falsarella, GR; Gasparotto, LPR; 
Coimbra, AMV

2014 Quedas: conceitos, frequências e aplicações à assistência ao 
idoso. Revisão da literatura

50 Borges, AM; Santos, G; Kummer, JA; 
Fior, L; Molin, VD; Wibelinger, LM

2014 Autopercepção de saúde em idosos residentes em um 
município do interior do Rio Grande do Sul

50 Manso, MEG; Biffi, ECA; Gerardi, TJ 2015 Prescrição inadequada de medicamentos a idosos 
portadores de doenças crônicas em um plano de saúde no 
município de São Paulo, SP

50 Silveira, MH; Ciampone, MHT 2014 Percepção da equipe multiprofissional sobre cuidados paliativos
49 Ferreira, FPC; Bansi, LO; Paschoal, 

SMP
2014 Serviços de atenção ao idoso e estratégias de cuidado 

domiciliares e institucionais
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No campo editorial, verificou-se avanços 
substanciais, tanto no tempo para aprovação de 
2014 (10,52±2,73 meses) para 2019 (6,52±2,03 
meses), quanto no tempo de publicação nesse mesmo 
período, correspondendo, respectivamente, a 5,29 
(±1,71) meses e 2,52 (±1,64) meses, o que evidencia 
uma redução média do tempo para aprovação de 
quatro meses e de publicação de aproximadamente 
três meses, conforme Figura 1.

Ao comparar esses resultados com o estudo 
realizado em 2014, é ainda mais evidente a 
redução do tempo7. Entre 2006 e 2013, o tempo 
médio entre a aprovação e publicação era de 16 
meses e agora, corresponde a sete meses, havendo 
uma redução do tempo de 56,25% em relação ao 
anterior7. A celeridade na resposta editorial traz 
benefício tanto para revista, que alcança maior 
versatilidade e favorece uma melhora dos seus 
índices bibliométricos relacionados aos fatores de 
impacto, quanto para comunidade acadêmica que 

obtém retorno rápido para divulgação da produção 
científica e difusão do conhecimento7,33.

A Figura 2, por sua vez, evidencia que do período 
inicial da análise (2014) ao final (2019) houve um 
crescimento no quantitativo de estudos recebidos 
(73,3%), aprovados (112,1%) e rejeitados (75,6%), 
apesar da estabilização no número de recebidos de 
2018 a 2019 e redução nos rejeitados de 2017 a 2018.

Os dados apontam que o índice de aprovação é 
superior ao de rejeitados, isso indica que, embora 
a revista estabeleça critérios rigorosos quanto ao 
padrão avaliativo durante o processo editorial, a taxa 
de crescimento de aprovação sobre o de rejeição, 
no período de 2014 a 2019, é 1,48. A estabilidade 
quanto ao número de artigos recebidos, observada 
entre 2018 e 2019, pode ser considerada dentro do 
padrão de normalidade, visto que se mantém em 
um nível superior quando comparada aos anos 
anteriores7.

Figura 1. Tendência do tempo de aprovação, publicação e total1 (em meses) de manuscritos na RBGG, durante 
o período 2014-2019. Natal, RN, 2021.
1Tempo total consiste na soma do tempo de publicação com o tempo de aprovação.
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Figura 2. Tendências do número de artigos recebidos, aprovados e rejeitados entre os anos de 2014-2019. Natal, 
RN, 2021.

Firmo et al.16 evidenciaram um perfil ascendente 
no quantitativo de publicações relacionados a saúde 
do idoso na Revista Ciência e Saúde Coletiva, 
conforme verificado na RBGG, demonstrando 
a ampliação da relevância dessa temática na 
comunidade cientifica brasileira. Destaca-se que a 
RBGG, como revista especializada em geriatria e 
gerontologia, tem assumido relevante significância 
no processo de disseminação do conhecimento 
científico e contribuído substancialmente para o 
aprofundamento das questões concernentes ao 
envelhecimento humano.

Os indicadores observados por este estudo, 
que favoreceram a expansão da RBGG, estão 
relacionados a redução no tempo da resposta 
inicial, tempo de aprovação, da publicação e ao 
incremento no quantitativo de artigos aprovados. 
O baixo índice de estudos qualitativos, apesar de 
o acréscimo identificado por este estudo, pode 
indicar limitações na abrangência de métodos, 
quando comparado aos demais estudos. Sugere-se 
a realização de eventos associados à RBGG de forma 

periódica como o I Congresso da Revista Brasileira 
de Geriatria e Gerontologia realizado em 2018, por 
trazer visibilidade do escopo da revista à comunidade 
científica; e uma maior regularidade na chamada 
pública para números especiais que envolvam 
a comunidade científica, de forma a favorecer 
uma maior produção na temática de geriatria e 
gerontologia. A internacionalização da RBGG pode 
ser desenvolvida mediante parcerias internacionais 
com pesquisadores, associações e instituições de 
ensino agregadas a cooperação e compartilhamento 
da ciência para área do envelhecimento.

CONCLUSÕES

Depreende-se que houve um aumento no número 
de publicações durante o período analisado, com 
destaque para artigos originais, estudos quantitativos. 
Esses estudos são atribuídos às temáticas de saúde 
pública com abrangência na promoção da saúde e 
análise dos determinantes sociais nas coletividades 
humanas. A produção científica é desenvolvida 
no âmbito nacional, predominantemente, por 
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Ressalva-se que é preciso haver incentivo para 
publicação de estudos realizados nas Regiões Norte 
e Nordeste, bem como para estudos qualitativos. 
É necessário investimento financeiro que subsidie 
o desenvolvimento da educação pública, que tem 
contribuído significativamente para o avanço 
científico na área da Geriatria e Gerontologia do 
país, em consonância com a Política Nacional de 
Saúde da Pessoa Idosa e a representação demográfica 
desse grupo populacional.

Editado por:  Daniel Gomes da Silva Machado

profissionais do sexo feminino dos cursos de 
Enfermagem, Fisioterapia e Medicina vinculados 
às universidades públicas nas regiões Sudeste e Sul.

O processo editorial tem se mostrado célere com 
redução expressiva no tempo entre o recebimento e a 
publicação, e aumento no quantitativo de aprovação 
dos artigos recebidos. A RBGG se mantém em 
ascendência na disseminação do conhecimento 
científico, o que tem cooperado substancialmente 
para o aprofundamento das questões concernentes 
ao envelhecimento humano. 
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